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Protocolo da entrevista à educadora Ana

Ent: Esta entrevista destina-se à elaboração de um relatório de investigação no âmbito do mestrado em Educação Pré-Escolar e pretende conhecer a opinião das educadoras sobre aspectos subordinados ao tema “As características pessoais das educadoras de infância - influência no seu desenvolvimento profissional”. O presente guião foi desenvolvido no âmbito do 2.º Ciclo de formação em Educação Pré-Escolar, na Escola Superior de Educação e Comunicação da Universidade do Algarve, com o objectivo de tentar compreender se as características pessoais influenciam o desempenho profissional das educadoras de infância.
Desde já agradeço a sua disponibilidade em responder às questões que tenho previstas, uma vez que a sua colaboração se revestirá de grande importância relativamente à temática em estudo.
Apesar da sua participação ser voluntária, revela-se, para nós, essencial. Por forma a garantir o anonimato e a confidencialidade dos dados, peço-lhe autorização para proceder à gravação em áudio da entrevista e que escolha um nome fictício, pelo qual será tratada a partir deste momento.

Suj: Ana.
Ent: Ana, fale-me sobre a sua idade e o seu percurso profissional.
Suj: Olhe tenho 42 anos… o meu percurso profissional, pois trabalhei… quando terminei o curso e trabalhei três anos numa instituição, uma ip…, um particular e entretanto estou na IPSS, onde estou actualmente há oito anos…portanto não é um percurso ainda muito longo, são só 11 anos, não é muito.
Ent: E qual é a metodologia de trabalho que privilegia? E porquê?
Suj: …nós no curso falámos das várias metodologias, no entanto uma que sempre me suscitou bastante interesse, a mim e à maior parte das minhas colegas foi a metodologia de trabalho de projecto… porque pensamos que… pelo menos estudamos dentro dessa… área, que é uma metodologia que dá muito largas à imaginação da criança… todas elas se calhar poderão ir por aí, mas… nós… vamos ver, tentamos explorar sempre os interesses deles, os gostos deles, as necessidades deles, a criança no fundo é o centro do… de… todo... toda a dinâmica de trabalho, centramo-nos muito, pronto, tudo o que tem a ver com a criança, e depois daí fazemos as nossas planificações tendo em atenção todas as áreas de conteúdo que nós pretendemos trabalhar, mais abrangente possível… e… (risos).
Ent: Porque que escolheu essa metodologia…
Suj: Porque achei realmente que era a que mais se adequava à minha maneira de ser, à minha maneira de trabalhar, e que ia mais ao encontro, se calhar dos interesses das crianças.
Ent: E o seu trabalho tem sido sempre em contexto de jardim de infância?
Suj: Não, já estive também em creche, sim… creche e jardim de infância.
Ent: E que idades tem acompanhado?
Suj: Portanto, em creche foi desde a sala de um ano, aliás… sala dos bebés… estive um também na sala dos bebés e depois até aos 5 anos.
Ent: Falando agora um pouquinho mais de si a nível pessoal… o que a motivou a tirar o curso de Educação de Infância?
Suj: … quer dizer… eu vou-lhe dizer uma coisa, que você…que vais achar… “ah pois, não foi por interesse da senhora e tal”… (risos). Eu entrei no curso de Educação de Infância por acaso. Eu fiz o 12º ano depois de estar 10 anos sem estudar. Eu fiz o 11º, estive 10 anos parada, entretanto casei, tive a minha filha, essas coisas todas… e entretanto resolvi voltar a estudar porque o 12º ano antigo ia acabar e eu pensei que se calhar ficasse com o 12º era um bocado aborrecido porque se quisesse fazer mais tarde tinha que fazer o bloco completo, 10º, 11º e 12º.
Ent: Os três anos…
Suj: Pois. Então fiz, era o último ano de hipótese que tinha de fazer o 12º ano… fiz o 12º ano e depois entre colegas… amigas “vamos concorrer à Universidade”. Sim… vamos… e eu fui também… naquela onda…concorremos todas. Depois por acaso nenhuma entrou… à excepção da minha pessoa (risos) … que entrei… Educação de Infância era a última opção, das 5 ou 6 que nós podemos escolher… era a última opção….e depois elas… pronto…não entraram para o público, algumas depois foram para o privado, não é… foram tirar uma Psicologia, outra solicitadora, foram para outras áreas e eu pensei… entrei sozinha… não conheço ninguém! Desistir não faz parte da minha maneira de ser pelo menos assim nestas coisas… desistir agora… não tem muita graça, agora vou desistir… toda a gente quer entrar na Universidade… e nenhuma teve a sorte de entrar e eu entrei… Educação de Infância, gosto de crianças, sempre gostei muito…sempre gostei muito… e o mais importante que depois nós percebemos é que não é só gostar de crianças… mas o termos uma abertura grande para os receber dentro de nós, não é?… isto dentro de aspas claro…
Ent: Sim, sim.
Suj: E então eu fui (risos). E no primeiro dia que lá cheguei… claro já com uma certa idade, porque já tinha vintes e… por aí à frente, 26, 27, por aí. Sem conhecer ninguém…sem conhecer a escola…
Ent: Uma descoberta…
Suj: Uma descoberta, foi mesmo uma descoberta, senti-me uma miúda, de 17, 18 anos…
Ent: Pois…
Suj: Mas quando eu cheguei lá, o primeiro grupo que encontrei de raparigas…eram as nossas veteranas. Então fui logo a primeira a ser praxada… (risos) apanhei  logo ali…
Ent: Uma grande recepção.
Suj: Apanhei logo ali uma recepção daquelas boas… mas enturmei-me logo e pronto a partir dali…as coisas…
Ent: Foram decorrendo…
Ent: E agora, pensa ou pensou vir a ter outra profissão?
Suj: Não, agora já nem sequer ponho essa hipótese e depois de acabar o curso, e de gostei muito de fazer o curso, lutei muito por ele e sempre trabalhei e estudei ao mesmo tempo, o curso deu-me um certo prazer fazer, não é... e...  e tem um valor diferente de quando nós temos 17, 18 anos e estão os nossos pais, às vezes, a financiar. Eu penso que tem um sabor diferente...
Ent: ...é diferente...
Suj: e... hoje em dia nem sequer... se de repente com a crise tivesse de ir fazer outra coisa, iria...
Ent: ...não tínhamos outra solução...
Suj: ...não tinha outra solução... eu sempre tenho dito, enquanto tiver duas mãos que me mexa e dois pés que andem, a gente vai a todo o lado para trabalhar, mas pronto, gosto muito daquilo que faço e acho que tenho uma grande paixão por aquilo que faço.
Ent: E após a finalização do curso, quais as principais dificuldades sentidas no exercício da profissão?
Suj: (risos) primeiro ano... Nós durante o curso somos preparadas e nós tivemos pelo menos durante a nossa formação muita preparação no jardim de infância, principalmente...
Ent: ... é mais direccionado...
Suj: Nós só estagiámos em jardim de infância, tivemos talvez, três semanas ou quatro de observação em creche em que por acaso foi aqui nesta casa que eu tive a fazer observação em creche, lá em cima... quando eu entrei no meu mundo de trabalho, no primeiro ano de trabalho foi em creche, sala dos dois anos e... às vezes tinha alguns momentos, não contava ter de lidar com eles mas principalmente na hora de levantar e lembro-me tantas vezes deste momento... na hora de levantar em que havia três ou quatro que faziam xixi na cama e eu pensava: eu tirei um curso para isto (risos), para mudar fraldas e depois já não tinham fraldas, para mudar lençóis, para mudar roupa, para limpar xixi, para este tragédia toda à minha volta e eu fiz um curso para isto (risos)...
Ent: Houve alguma frustração, uma pequena...
Suj: Houve ali alguns momentos que eu estava sozinha, porque era um momento que estava sozinha, a auxiliar não, não estava e eu pensava, realmente, isto é uma coisa que nós temos de nos habituar mas custa um bocadinho a habituar (risos), e é assim, pela experiência também que já tive, já era mãe e algumas coisas se calhar foram-me facilitadas, não é, do que a pessoa que ainda não tinha tido essa vivência mas eu pensava muitas vezes... eu realmente, isto não é o curso que a gente tirou (risos), isto é outra coisa, mas isso são as situações que vão acontecendo e quando nós trabalhamos em particulares ou IPSS isso acontece muitas vezes e principalmente quando é em creche, temos de fazer de tudo um pouco e não é que eu me importasse de fazer, mas eu queria mais estar nas actividades com eles do que fazer aquela...
Ent: Essa foi a principal dificuldade...
Suj: Foi, porque era o primeiro ano e a pessoa vem assim um bocado iludida ainda... com aquilo que aprendeu e na altura... quer dizer... não fui preparada para ir mudar roupas de cama (risos) aquelas coisas, mas...isso ultrapassou-se...
Ent: ...sim, claro, como tudo.
Ent: E como se define como pessoa?
Suj: Isso é um bocado complicado, é mais fácil os outros nos definirem a nós, se calhar... a imagem que captam da nossa pessoa.
Ent: É difícil...
Suj: (risos) Sim, quer dizer, em relação às crianças acho, tento pelo menos, esforço-me para ter disponibilidade para as ouvir...
Ent: Mas a nível pessoal ainda, como pessoa, não como educadora.
Suj: Como pessoa também tenho um bocado essa vertente, que é de ouvir os outros quando, principalmente quando os outros têm vontade de falar e têm necessidade de falar...
Ent: É uma boa ouvinte…
Suj: Eu costumo achar, costumo achar que sim porque também de vez em quando me dizem que sim, que sou uma boa ouvinte, e às vezes não precisa nós darmos grandes conselhos nem de fazermos grandes alusões a isto ou aquilo, basta às vezes termos os ouvidos só dispersos e ficarmos a ouvir e fechar às vezes, um bocadinho a boca e ouvirmos o outro. Nesse aspecto acho que sou um bocadinho (risos)...
Ent: Muito bem. Acha que o seu perfil, como Educadora de Infância, está condicionado pelas suas características pessoais?
Suj: Eu acho que sim porque nós trazemos sempre para a sala um pouco de nós, não é... é inerente à nossa pessoa, à nossa... como profissional, como pessoa, andamos lado a lado... tento, graças a Deus, nunca passei momentos da vida muito difíceis, graças a Deus... mas quando alguma coisa mais complicada surge, tento deixar à porta da sala, para que os meus meninos não sintam isso, nem sempre se consegue, é difícil, principalmente quando se perde alguém querido ou alguma coisa assim... graças a Deus nunca vivenciei isso directamente, tão próximo que não seja avôs ou avós sempre mexem connosco, mas pessoas mais chegadas, graças a Deus, não, aqueles também são, não deixam de ser chegados mas já... perder um pai, perder um avô, mas acho que pelo menos para mim, se calhar é, outra pessoa poderia não ser, o meu avô está afastado, o meu pai está comigo todos os dias, se calhar é diferente, custou-me muito mas é diferente. Tento quando há uma situação assim, não trazer para a sala ou outra coisa que me afecte, para que eles não sintam isso, no entanto nem sempre se consegue, mas tento fazer isso, para que quando estou na sala, estou com eles. É um bocado, eu associo um bocado a nossa profissão à profissão de palhaço (risos). A profissão de palhaço… o palhaço ri por fora e às vezes chora por dentro, e acho que nós às vezes, pelo menos, tentamos fazer um bocadinho isso, estar a contar às vezes, uma história, ou a fazer uma dramatização a rir mas às vezes cá por dentro até estamos...
Ent: ...a chorar...
Suj: ...a chorar... eu associo muitas vezes a nossa profissão à profissão de palhaço...
Ent: É curioso... (risos)
Suj: Não sei se faço bem, se não, eu vejo um bocado a nossa profissão associada.
Ent: E agora sim, como se define como Educadora?
Suj: Como educadora, pois... eu tento fazer a parte pedagógica que nos é exigida nos papéis, não é, temos de seguir determinados...
Ent: ...parâmetros...
Suj: ...parâmetros, temos as áreas de conteúdo que temos de desenvolver, tento ir ao encontro dessa parte, através das actividades que escolho e daquelas coisas que faço com os meninos e depois tento... que acho que não é só um tentar mas já está dentro de nós, que é vê-los como se fossem meus. Durante o dia são meus, à noite eles são dos pais, mas durante o dia são meus. E como eu já tenho uma filha já muito crescida e gosto... e pronto e... gosto de ter sempre pequeninos à minha volta (risos), porque... pronto... acho faz-nos bem e torna-nos mais jovens, acho que nós, ao contrário do que às vezes se diz é desgastante é... envelhece-nos... talvez... talvez... eu acho que nós não envelhecemos tanto... eu acho, embora se diga que é muito desgastante e envelhecemos muito porque é muito desgastante, eu aí ponho um ponto de interrogação, porque eu sinto-me sempre jovem...
Ent: Estamos na companhia sempre de jovens...
Suj: Sempre jovens, porque se nós temos meninos... que se nós fossem os nossos filhos, é sinal de que éramos jovens. E quando temos estagiárias, também são jovens, normalmente...
Ent: Sim.
Suj: E lidamos com muito público jovem, e isso faz-me a mim também rejuvenescer, sinto-me sempre jovem e quando eu penso que já fiz 42 anos e vou fazer 43 já para o mês que vem, não isso não... (risos) isso não pode ser (risos), pronto, sinto-me ainda como se ainda tivesse agora o curso a terminar há pouco tempo e como se fosse muito mais jovem...
Ent: É apenas um número...
Suj: É, é apenas um número.
Ent: Ainda bem (risos).
Ent: Mudaria alguma coisa em si, como Educadora?
Suj: Sim, sim...
Ent: O quê?
Suj: Desde que seja para melhor, desde que seja para melhor, porque nós temos... acho que há sempre algo a mudar para melhor, porque ninguém é perfeito e ninguém faz um trabalho perfeito, nem tem as atitudes perfeitas, falhamos todos os dias e estamos a aprender todos os dias. Por isso, acho que desde que haja alguma coisa que se possa mudar, desde que seja para melhor, nós devemos mudar.
Ent: E sua carreira como educadora tem sido gratificante a nível pessoal?
Suj: Tem...
Ent: Porquê?
Suj: Muito, bastante, porque tem me feito sentir muito bem e a profissão... curso de Educadora fez-me... só tive pena que não o tenha feito mais cedo, depois de conhecer o que conheço porque podia ter mudado muita coisa na educação com a minha filha, havia muita coisa que eu teria feito de forma diferente... pronto... pelo conhecimento pedagógico e psicológico e todas aquelas... coisas que nós estudamos a nível do desenvolvimento da criança, das atitudes da criança que nós sem termos esta preparação não entendemos muito bem, e... muitas vezes fazemos da melhor maneira que podemos fazer e outras vezes pensamos que estamos a fazer bem e às vezes não estamos e isso se calhar, se já tivesse este conhecimento teria feito de outra forma, no entanto...
Ent: A teoria ajuda.
Suj: Ajuda.
Ent: Passando a um outro bloco, quais são as suas habilitações literárias?
Suj: Bem... eu tenho a licenciatura... de Educação de Infância, entretanto tenho o... estou a... portanto, o Mestrado está em “banho-maria”, falta a tese para ficar terminado e estou a terminar a especialização em Necessidades Educativas Especiais, pronto... Educação Especial, que eles intitulam Educação Especial.
Ent: E qual é a escola de formação?
Suj: A formação de base foi a Escola de Educação, da Universidade do Algarve, entretanto o Mestrado também é na Universidade do Algarve mas a especialização é no INUAF aqui em Loulé.
Ent: Qual o seu tempo de serviço docente?
Suj: São 11 anos.
Ent: E qual o tipo de vinculação nesta instituição?
Suj: Eu estou efectiva.
Ent: Sempre trabalhou nesta instituição?
Suj: Não, estive 3 anos na “Nova Terra”, e... agora... portanto há 8... há 8 que estou aqui, estou no oitavo ano aqui, termino o oitavo ano agora em... em... Agosto, fim de Agosto.
Ent: Já referiu que tem uma filha, os seus filhos serão beneficiados por causa da sua profissão e dos conhecimentos que tem?
Suj: Sim, pois a partir de determinada altura ela começou a beneficiar um pouco também, portanto... ela na altura tinha... 10 anos... ainda não tinha 10 anos... ela devia ter 7/8 anos, pois... uns 7/8 anos, com o Tomás tem sido diferente mas pronto, a partir daí também tentei fazer as coisas já com base em alguma coisa que ia aprendendo.
Ent: ...passando ao nosso último bloco em que iremos falar das características gerais do Educador de Infância, gostaria que falasse sobre as características do profissional Educador de Infância.
Suj: No geral? Profissionais?
Ent: Sim.
Suj: Pois... acho que o profissional Educador de Infância... tudo o que tem a ver com educação... deve ter uma grande disponibilidade para a criança, para o aluno, para o ouvir, para perceber as suas necessidades... porque a gente sabe que cada criança é uma totalmente diferente e se há... certas actividades que para uma criança podem funcionar e para outra poderão já não funcionar. Ser muito observador, que às vezes não é fácil quando se tem 25 crianças na sala, não é fácil, e há muitas coisas que por mais que nós tentemos apanhar, não conseguimos, passa-nos ao lado, se não teríamos que estar mais horas também com eles, e aí estão seria muito mais desgastante… mas tentar ser muito observador e estar atento a todas as necessidades da criança...saber ouvir, saber estar com eles, criar uma boa... relação afectiva com a criança para que ela sinta segurança e sinta bem-estar e tenha também vontade de partilhar com o educador as suas vivências, os seus... portanto… tudo o que a envolve.
Ent: A minha próxima questão, penso que já respondeu um pouco...seria a relevância do seu papel junto dos educandos, relevância do papel do educador junto das crianças.
Suj: Pois, nós somos os elementos que se houver... bastante para o bem como para o menos bem, eles vão recordar-nos sempre. Ou com uma boa imagem do que... fui feliz com aquela... aquela  educadora ou com uma imagem menos boa…de que... eu tive aquela educadora mas passou-me assim um bocado ao lado, não fui feliz ou... pronto... gostei... agora cabe-nos a nós um bocado criar esta afectividade para que se calhar sejamos, no futuro, lembrados com carinho...com aquela... pronto.... aquela saudade, ah eu estive no colinho daquela pessoa... fez-me miminhos, deu-me beijinhos, ensinou-me muitas coisas, aprendi muito... quer dizer... agora...
Ent: É um reconhecimento do nosso trabalho.
Suj: É, quando... e eu agora já encontro meninos, por exemplo, do primeiro grupo, de há dez anos atrás, já os encontro na rua, e alguns já estão quase do meu tamanho, e eles vêm-me dar um beijinho com saudades e eu tenho saudades deles e eles têm saudades minhas, para mim é um reconhecimento daquilo que foi o meu trabalho naqueles anos, nos primeiros anos... e... pensar que... pronto, não passei despercebida ou... 
Ent: ...não foi esquecida...
Suj: ...não fui esquecida, ficou uma imagem positiva. E mesmo os pais quando às vezes  encontro os pais e... pronto... e eles nos vêm dar um beijinho e dizem: olha a Ana, há tanto tempo (risos) e os encontro aqui em Loulé, Loulé é pequeno e encontro-os muitas vezes, pessoas, pais e crianças dessa... desse primeiro grupo... e mesmo este segundo grupo que eu tive aqui que foram 5 anos seguidos, que foram para a escola primária para o 3º ano, e esses encontro-os mais frequentemente há 3 anos e pronto... também vêm sempre, mesmo ali no refeitório ainda nos cruzamos muitas vezes e há miúdos que vêm sempre dar um beijinho e um abraço...isto para nós faz-nos... sabe-nos bem, dá-nos vontade também de continuar e apesar de sabermos que há muitas atrocidades também a nível profissional, nem sempre as coisas são como nós gostaríamos que fossem, a nível de condições e de... aqui também não temos muita razão de queixa, graças a Deus, mas... quando se vai para o estado há... muitos obstáculos, também se encontram...
Ent: ... limitações...
Suj: ...muitas limitações, mas dá-nos vontade de continuar a lutar porque... não são os obstáculos que nos devem pôr entraves à nossa carreira e ao nosso procedimento na carreira.
Ent: Gostaria também que me falasse sobre o seu parecer sobre o Decreto-Lei n.º241/2001, que fala sobre os perfis específicos de desempenho profissional do Educador de Infância e do Professor do 1º Ciclo do Ensino Básico.
Suj: Já li qualquer coisa sobre isso, mas...não estou habituada a responder sobre isso porque... eu sei que tive com esse artigo na mão e li qualquer coisa sobre o perfil do educador, mas o quê é que fala exactamente, se me disseres alguma coisa eu poderei dizer se concordo ou não concordo, mas... sei que li, acho que foi até a Leonor que nos arranjou o artigo...
Ent: Eu tenho aqui o artigo...
Suj: ...(leitura do artigo)... pois eu acho que é importante na creche haver educadores de infância porque... pronto... é uma fase em que eles precisam de uma grande estimulação a nível sensorial, a nível de... da linguagem, portanto, o contar histórias, fazer dramatizações, o fazer algumas actividades de expressão plástica, portanto todas aquelas situações que nós fazemos no jardim de infância, nós podemos adaptar à creche e... e ajudar a desenvolvê-los muito mais... rapidamente, mas eles têm um desenvolvimento muito mais... se calhar mais rápido, mais integrado... mesmo entre eles, no convívio, as regras e todas estas coisas nós temos formação para... para fazer. Quem está na parte das auxiliares também tem... temos muitas auxiliares com formação que também fazem algumas situações, criam algumas situações de desenvolvimento mas pronto, é diferente, se for educadora organiza...
Ent: ...de outra forma...
Suj: ...faz uma planificação das actividades de outra forma, é muito importante realmente,  porque as educadoras estejam na parte da creche, mas depois torna-se um contra senso no sentido em que é obrigatório ter e acho muito bem que sim, mas depois não conta para tempo de serviço... só conta se a creche estiver integrada no jardim de infância, se não tiver, já não conta. Quer-se dizer, estamos a colocar colegas a trabalhar numa instituição e que depois a nível profissional não tem... não tem benefícios, só tem benefícios pessoais e a nível financeiro porque profissional não tem benefícios, tudo isto deveria ser se calhar pensado e remodelado porque... se estamos a exigir que as pessoas trabalhem em determinados... sítios, também temos que dar condições para tal, não é? Eu sei que há muito tempo que se debate estas situações e continuam a debater infelizmente, não é...era necessário que realmente, alguém agarrasse nelas e pensasse um bocadinho e pudesse alterar da melhor maneira possível.
Ent: Claro.
Ent: Gostaria que me dissesse 3 adjectivos para caracterizar um educador de infância e justificar a sua escolha.
Suj: Os afectos são muito importantes, na medida em que é através dos afectos que se criam os laços de segurança para a criança, e havendo um bom laço afectivo para uma boa aprendizagem... Ser profissional no sentido de aplicar na prática aquilo que aprendem na teoria... para que possa criar cada vez mais situações diversificadas de aprendizagem a nível de todas as áreas, quanto mais... falta-me a palavra, quer dizer... interacções de todas as áreas, traz versatilidade, agora falta-me a palavra, mas pronto, quanto mais abrangente a actividade for no sentido de focar cada um dos pontos dos domínios das várias áreas mais enriquecedora essa actividade se torna e mais benefícios trará para a criança... Mais um adjectivo... ter dedicação e gostar daquilo que faz, quando a pessoa trabalha com amor à profissão é muito diferente de trabalhar por obrigação, o resultado é...
Ent: ...é visível...
Suj: ... é visível...(risos), é um resultado muito mais que salta à vista, quando nós vamos para a sala e pensamos que temos que ir, pronto, olha, trabalho aqui, esta é a minha profissão, aturo aqui estes meninos é totalmente diferente, olha eu trabalho aqui nesta sala, estes são os meus meninos e eu vou trabalhar com os meus meninos e o produto final, pois também, o resultado final também será diferente.
Ent: E a motivação e o interesse do educador são fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional?
Suj: São, a motivação e o interesse do educador são.
Ent: Porquê?
Suj: São, sem dúvida, porque um educador motivado para aquilo que está a fazer é muito diferente de um educador que não está motivado, é como uma criança quando está motivada para uma actividade, a actividade tem resultados, a criança se não estiver motivada não vale a pena insistir (risos), pronto, a motivação é uma das coisas...
Ent: ...fundamentais...
Suj: ...fundamentais para o desempenho de um profissional em qualquer área que seja, principalmente na área de educação e o interesse e o empenho andam um bocado a par com a motivação.
Ent: Sendo assim, o educador de infância é um modelo para a criança?
Suj: É.
Ent: Porquê?
Suj: Nós às vezes não podemos pensar nisso, porque trabalhamos um bocado por... pronto, quando se trabalha por gosto nós trabalhamos um bocado por... pela teoria, pela prática e pela intuição, pelos nossos sentimentos e às vezes até nos esquecemos que cada passo que nós damos, cada palavra que nós utilizamos que nos sai espontaneamente para aquela criança é algo que leva para casa e que leva para a vida inteira... (risos). Eu logo nos primeiros anos, segundo ano mais ou menos, apercebi-me que tinha uma menina que a mãe vinha com frases e palavras tal e qual como eu e a minha auxiliar dizíamos, ela dizia aquilo assim na brincadeira e depois eu às vezes para ela… eu parece que disse aquilo (risos) e até que um dia a mãe, ela dizia aquilo um bocado por brincadeira, um dia chegou ao pé de nós e disse-nos o porquê de dizer aquilo, é que a menina dela levava para casa tudo, tudo, tudo aquilo que nós dizíamos e fazíamos.
Ent: Era a imitação.
Suj: Era, era e depois comecei, começamos… temos que ter mais cuidado com aquilo que dizemos (risos), porque vai tudo para casa, vai com aquela menina, pronto, houve a ocasião de brincar um bocado com a situação, mas vai com todos, nós vamos para casa com eles todos (risos) e quando muitas vezes e às vezes, agora já não tenho, mas às vezes ainda me contam, eles sentam os bonequinhos todos e eles são a educadora ou a auxiliar...
Ent: É o faz-de-conta.
Suj: São o faz-de-conta, estão a fazer, estão a recriar a nossa sala lá em casa, os bonequinhos todos e eles...e agora sim, sim, e tu agora vais para ali e tu agora fazes assim e quando eles são muito autoritários e às vezes isso põe... tenho que baixar um bocadinho, já estou a arranjar, não é isso propriamente que eu quero (risos).
Ent: São quase o nosso espelho...
Suj: Eles são no fundo, o nosso espelho, são…são sim e é engraçado porque se depois... se nós tivermos este feed-back até é bom porque depois podemos também melhorar, alterar alguma coisa que nós achamos que se calhar até fizemos um bocado exageradamente.
Ent: É um bom meio de avaliação.
Suj: É, é também um bom meio de avaliação, é verdade…mas somos, somos os modelos deles por isso, às vezes é preciso e temos que reflectir até, se calhar, falta-nos um bocado de tempo para reflectir sobre isto, mas acho que seria muito bom se de vez em quando reflectirmos bastante sobre isto, para percebermos até que ponto... nós estamos a ser um bom ou menos bom modelo para eles levarem para casa porque eu e às vezes, isto pode acontecer quando estamos menos um pouco, um ou outro que seja mais mal comportado, que acontece não é? E se este menino for de castigo muitas vezes... quer dizer, ele pode merecer mas depois... penso até que ponto, o nós pô-lo, nós pormos essa criança muitas vezes de castigo, mesmo que ele mereça porque está sempre fazendo asneiras... o que vai, a outra criança, a outra criança que observa e leva lá para casa e quando vai brincar com as bonequinhas dela, ela também vai pôr essas bonequinhas muitas vezes de castigo e eu, pronto, pessoalmente, o castigo embora de vez em quando tenha que ser aplicado não é das melhores coisas, para mim, não é das melhores coisas nem mais saudáveis, faz falta, é um mal necessário, mas... se calhar devíamos... evitá-lo, não é evitá-lo e agora nesta formação, nesta especialização que eu tenho estado a fazer tenho aprendido algumas coisas sobre isso e tenho feito pensar um bocado, não é que ponhamos... uma criança 5, 6 vezes durante o dia, não se põe, põe-se se calhar uma vez de manhã, uma vez à tarde ou 2 de manhã e uma à tarde, pronto... mas vai um bocado ao encontro disso porque o facto daquele castigo... normalmente não chamo de castigo, costumo dizer, olha agora sentas-te aí um bocado para acalmares,...
Ent: ...para descansares...
Suj: ....para descansares porque estás excitado demais...porque dizer que ficou...
Ent: (troca de cassete).
Suj: E nós falávamos de?
Ent: Estávamos a falar do castigo…
Suj: Sim.
Ent: Que não será um castigo, será um descansar um bocadinho.
Suj: Sim, é mais uma de descansar um bocadinho porque... e agora por acaso temos falado sobre isso, a criança fica a descansar, mas com quem limitar esse descanso, dizer olha, ficas aí a descansar durante “x” tempo, eles, quer dizer, para eles isso é muito relativo, dizer que é 5 minutos ou uma hora, para eles é... mas... o dizer que é durante um “x” tempo, ele sabe que ao fim de “x” tempo vai, vai poder brincar e depois nós é que temos de controlar o tempo, olha quando passar aqui 5 minutos no meu relógio, eu vou-te dizer que é para tu poderes ir brincar. Porque se nós só o mandarmos ir sentar, olha agora ficas aí sentado, pensas naquilo que fizeste, acalmaste-te um bocadinho... e... e... pronto e não se dá mais indicações do tempo que ele está ali, a criança... eu pelo menos eu penso que isto faz alguma confusão porque ele não sabe, depois, quando é que vai terminar. Quando alguém se lembrar de o ir mandar brincar eu até vou, mas às vezes até acontece que a pessoa está tão entretida a fazer qualquer coisa e... acontece até se esquecer que ele está ali sentado e até já se está a portar ali bem e a pessoa até acaba por quase se esquecer e isto acontece, não é ser... não considero isto uma falha, é uma falha, mas pronto, é uma falha nossa mas que acontece porque temos mais de vinte e... uns quantos meninos, mas se houver um tempo limitado, para a criança dá-lhe mais segurança e situo melhor no tempo, ele sabe que daí a algum tempo vão mandá-lo brincar e depois convém é nós termos atenção a esse tempo para que não falhe muito. Eu acho que o castigo, nestes moldes poderá ter um efeito mais benéfico, eu penso nisto e daquilo que tenho agora também ouvido falar e tenho lido nesta especialização que estou a fazer. Entretanto agora temos, por acaso, até uma cadeira em que quem nos está a dar a cadeira é alguém que defende que não se deve dar castigos, os castigos não deverão ser aplicados, faz algum sentido desde que depois... se adopte outros métodos. Ali eles falam mais em privar a criança de fazer esta ou aquela actividade que ele goste de fazer. Pronto, acho que também faz, também se enquadra naquilo que eu defendo. No entanto, em alguns momentos e dependendo também das crianças temos que aplicar, também consoante a criança que temos na frente e nem todas as situações poderão ser benéficas para esta ou aquela criança, mas isso é uma questão de a gente adaptar.
Ent: Por fim, pensa que a formação contínua é importante?
Suj: É, sem dúvida, acho que sim e acho que quando nós pensarmos que já sabemos tudo e não precisamos de aprender mais, então estamos completamente errados e se calhar... se calhar é sinal de que precisamos é de nos reformar (risos), aí devemos estar mesmo, mesmo à beirinha da reforma (risos), porque acho que... a formação contínua deve fazer parte do nosso... projecto de vida porque... mesmo que nós vamos a um seminário, congresso em que sabemos que vamos ouvir tudo aquilo que já ouvimos mas é sempre bom, porque nós já ouvimos e muitas vezes ouvimos e arrumamos na gaveta e o ouvir outra vez e outra vez faz com que as coisas se vão buscar à gaveta e se vão reavivando na nossa memória e acho que isso é muito importante e tenho tentado, por acaso tenho tentado...o mestrado, eu não fui para o mestrado... por exemplo, não fui para progressão na carreira... porque a nível de ... privados não tem influência alguma, no estado, neste momento também não tem, nem se para lá irei algum dia (risos), mas fui porque ao ir sabia que alguma coisa eu ia aprender para a minha actual situação. A especialização, foi a mesma situação... a especialização já poderá ser uma pontezinha para o estado, se por acaso concorrer aos apoios mas não foi só por isso, foi também para poder aprender mais coisas e poder ir recordar outras que…
Ent: ...estavam na gaveta...
Suj: ... estavam na gaveta.
Ent: Gostaria de acrescentar mais alguma coisa?
Suj: …não me estou a lembrar assim... não me estou a lembrar de nada, mas... posso apenas deixar, eu...sempre ouvi dizer que se os conselhos fossem bons pagavam-se, não é? Costuma-se dizer quando um conselho para ser bom tem de... se os conselhos fossem bons tinham que se pagar, pronto, há uma lengalenga qualquer sobre isso, mas de qualquer maneira deixo só aqui um conselho que se for útil para alguém, para futuras educadoras que... realmente, quando... façam formação contínua, que vão sempre... mesmo que não façam formação contínua, porque às vezes nem sempre é possível ou pelo tempo ou pelo dinheiro, todas essas coisas e nem sempre as pessoas podem e a gente compreende que a vida está um bocadinho complicada, mas pelo menos leiam, há muito livro, sempre a sair livros novos, livros não só que falam de pedagogia e de... e de... temas relacionados com educação em si, mas livros que tenham a ver com formação pessoal de cada pessoa, que nos despertem para os sentimentos, que nos despertem para a vida, que nos despertem para os valores, livros que nos ajudam a crescer... interiormente e que é muito bom também depois na nossa... ligação à criança, na nossa parte afectiva, na nossa abertura de espírito para com eles e então aconselho a que leiam muito, livros de várias áreas mesmo sem serem ligados à educação, mas se forem ligados à educação muito melhor, mas mesmo outro tipo de literatura, há livros muito bons… que nos abrem muitos horizontes e nos fazem melhorar como pessoas, ao estarmos a melhorar como pessoas estamos a melhorar como profissionais.
Ent: Muito obrigada. Depois de transcrever a entrevista entrego-lhe para que possa verificar se está tudo bem. Muito obrigada pela sua disponibilidade e até então.
Suj: Nada.
Ent: Obrigada.
Suj: Naquilo que eu puder ajudar, pois eu estarei cá sempre, pelo menos por enquanto… (risos) estarei por aqui para... pronto…
Ent: Obrigada.
Suj: Nada.
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